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INTRODUÇÃO  
A seleção de híbridos de milho adaptados e portadores de atributos agronômicos
desejáveis reveste-se de grande importância para o estado do Maranhão, onde
predominam os sistemas de produção tecnificados, principalmente, em áreas de cerrado.
Nesse contexto, justifica-se o desenvolvimento de um programa de melhoramento voltado
para a avaliação de híbridos objetivando conhecer a adaptabilidade e a estabilidade desses
materiais para fins de recomendação na região.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Foram avaliados 45 híbridos em quatro ambientes localizados nas diferentes áreas
produtoras do Estado, no ano agrícola de 2002/2003. Utilizou-se o delineamento
experimental em blocos ao acaso, com três repetições, sendo que os ensaios foram
executados nos municípios de Paraibano, São Raimundo das Mangabeiras, Barra do
Corda e Brejo. Cada parcela constou de quatro fileiras de 5,0 m de comprimento,
espaçadas de 0,80 m e com 0,25 m entre covas. Foram semeadas duas sementes por cova,
deixando-se uma planta por cova após o desbaste. Os pesos de grãos foram submetidos à
análise de variância de acordo com o modelo de blocos o acaso. A análise de variância
conjunta obedeceu ao critério de homogeneidade dos quadrados médios residuais
(Pimentel-Gomes, 1990). Para atenuar o efeito da interação cultivar x ambiente, usou-se
o método de Lin & Binns (1988), modificado por Carneiro (1998).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  



Houve diferenças significativas (P<0,01), indicando o comportamento diferenciado entre
os híbridos, dentro de cada local, no que se refere ao peso de grãos. Ocorreram também,
efeitos significativos (P<0,01) quanto aos ambientes, híbridos e interação híbridos x
ambientes, o que evidencia o comportamento diferenciado entre os ambientes e os
híbridos e o comportamento inconsistente dos híbridos por causa das variações
ambientais. Constatada a presença da interação híbridos x ambientes, procurou-se
verificar as respostas de cada um deles nos ambientes considerados. Além do preconizado
pelo modelo de Lin & Binns (1988) e modificado por Carneiro (1998), considerou-se
como material melhor adaptado aquele que apresentou rendimento médio superior à
média geral (Vencovsky & Barriga, 1992). Na Tabela 1 nota-se que o peso médio de
grãos oscilou de 5.401 kg ha-1 a 7.354 kg ha-1, com média geral de 6.355 kg ha-1,
evidenciando alto potencial para a produtividade dos híbridos avaliados. Constam também
na Tabela 1, as estimativas do Pi geral, Pi favorável e Pi desfavorável. Pelo método de Lin
& Binns (1988), a performance de cada material é estimada por um único parâmetro (Pi),
o qual relaciona a distância de cada cultivar à melhor cultivar, de modo que, quanto
menor o seu valor, maior será a adaptabilidade e a estabilidade da cultivar em questão.
Assim, infere-se que os híbridos 2 C 577, A 2345, DAS 657, DKB 350, DAS 8420 e 2 c
599 expressaram melhor adaptabilidade e estabilidade de comportamento nos ambientes
considerados. Percebe-se, na Tabela 2, a facilidade de recomendação dos híbridos
baseada na identificação daqueles melhores para cada tipo de ambiente, bem como, a
forte concordância entre a classificação com base na média de produtividade e no Pi
geral. Nota-se também, que o posicionamento relativo, com base na produtividade média
não é eficiente para os híbridos que expressaram adaptação específica a determinados
tipos de ambientes. Observa-se que os híbridos 2 C 577, DAS 766, DKB 350, Pioneer 30
F 88, A 2345 e 2 C 599 tiveram melhor performance nos ambientes favoráveis; nos
ambientes desfavoráveis, mereceram destaque os híbridos DAS 8480, DAS 8420, DAS
657, DAS 8460, 2 C 577, A 2345 e AS 3430. Considerando-se o exposto, infere-se que o
método utilizado facilita a interpretação dos resultados, sendo eficiente na identificação
de cultivares para os diferentes tipos de ambientes.  
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